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are-viva.pt“A equipa que me 

acompanha está 

rejuvenescida”

“É importante 

a ligação dos 

lugares da 

freguesia entre 

si e ao centro da 

vila”

havendo já a rede concluída.   
 
Quando fala que as 
freguesias estão 
carenciadas, está a referir a 
quê? 
A muita coisa. Estão 
carenciadas de, por exemplo, 

meios de transporte e vias 
de comunicação acessíveis. 
Guetim não está servido de 
meios de transportes coletivos 
para o centro da vila de Anta. 
Temos muitos idosos nas duas 
freguesias, somos carenciados 
de estruturas de apoio aos 
idosos. Não temos estruturas 
de apoio a desempregados e 
a situação de carência que se 
vive faz ainda mais importante 
e emergente a situação de 
tomada de posição no sentido 
de apoiar estas camadas da 
população mais carenciadas. É 
importante a ligação dos lugares 
da freguesia entre si e ao 
centro da vila para as pessoas 
se deslocarem ao centro de 
saúde, à junta de freguesia, ao 
cemitério… Quanto às vias de 
comunicação, temos ruas que 
precisam de obras, mas temos 
outras já feitas e que, devido 
às manutenções ou instalação 
de outros serviços, nunca 
mais ficam como estavam. 
Até chega a representar um 
perigo para as pessoas idosas 
e com dificuldades motoras 
caminharem nessas ruas. 
As ruas só estão em boas 
condições quando as pessoas 
possam circular em segurança. 
Também faz parte do nosso 
programa a segurança dos 
peões e o arranjo das ruas e 
da iluminação, a limpeza dos 
passeios e das valetas. Tudo 
isso é integrado, não se pode 
fazer só uma coisa porque não 
resolve o problema. É uma 
solução integrada para dar 
melhor qualidade de vida. 
 
Ao longo destes quatro 
anos, Anta tem vindo a ser 
contemplada com diversas 

obras de proximidade. Já 
Guetim… 
É quase como o filho pobre. Nós 
entendemos que merecemos 
sempre mais. É a população que 
trabalha e que mantém o país 
ainda como ele está e merece 
sempre mais. Há questões que 
merecem ser estudadas para 
se ver qual é a prioridade. Às 
vezes, é fácil dizer que vamos 
fazer mais um pavilhão ou um 
campo de futebol, mas temos 
que ver quais são realmente as 
prioridades. 
 
Vivendo nós um momento 
de crise, a população não 
aceita que se façam essas 
obras quando há outras 
prioridades? 
Estamos preocupados com 
a situação não apenas em 
Anta mas sim no concelho de 
Espinho. Espinho é um dos 
concelhos com maior taxa de 
desemprego, não tem indústria, 
quanto ao comércio, vêem-se 
muitos locais vazios. A questão 
do estacionamento prejudicou 
o comércio local. Devido a 
estas dificuldades que estamos 
a viver, propomos no nosso 
programa que, no orçamento da 
junta, haja uma verba exclusiva 
para apoio às pessoas mais 
carenciadas, aos idosos, aos 
desempregos, a quem precise 
mesmo de ajuda. Não passamos 
por dizer é necessário dar, 
propomos concretamente uma 
verba no orçamento para estas 
situações de carência.  
 
Quais são as prioridades da 
vossa candidatura? 
Como já fui referindo, a 
conclusão do saneamento 
básico, a colocação de 
ecopontos em todos os lugares 
da freguesia de Anta e Guetim 
e a sua desinfeção e limpeza. 
Não basta colocar contentores 
e deixá-los lá, é preciso a 
sua manutenção. Tirando os 
do centro, passa-se pelos 
contentores e é ratos, moscas, 
os cães e gatos à procura de 
restos, é um atentado à saúde 
pública. Queremos a colocação 
de ecopontos nos sítios onde 
não existem para que quem não 
faz ainda a devida separação 
dos lixos se vá mentalizando 
que o ambiente tem que ser 
preservado. O ambiente é 
uma das nossas prioridades. 
Temos uma medida que é 
o cumprimento das leis de 
proteção ao ambiente, fomentar 
a limpeza e despoluição dos 
ribeiros que atravessam a 
freguesia, assim como a limpeza 
contínua dos passeios e valetas. 
Além destas prioridades, temos 

várias propostas. Sabemos 
que não está nas mãos de 
um presidente de Junta nem 
à Junta compete muitas das 
coisas que a freguesia precisa. 
Propomos, então, junto da 
Câmara Municipal exercer a 
ação necessária para se levar a 
cabo o que faz falta.   
 
Que propostas são essas? 
Propomos, para Guetim, a 
requalificação do antigo parque 
infantil no lugar do Paranho, 
bem como dos parques de 
lazer da gruta da Lomba e da 
Picadela, assim como o do Rio 
da Pedra, em Anta. Este último 
foi arranjado, mas é preciso 

manutenção.  
 
Não propõem grandes obras, 
mas sim obras para o bem-
estar da população e que não 
exijam muito investimento? 
Nós propomos fazer o que 
estiver ao nosso alcance para 
conseguir estas coisas, nós não 
podemos prometer o que não 
podemos cumprir. Aquilo que 
for da competência da Junta e 
está no nosso programa, temos 
que fazer. Não há dinheiro para 
grandes obras. Temos que lutar 
para promover, defender e 
melhorar a qualidade de vida 
das populações. A qualidade de 
vida passa por tudo isto. LM

“O ambiente é uma das 
nossas prioridades”

pessoas que se apresentam 
pela primeira vez nas nossas 
listas. Tentamos que os 
candidatos representassem o 
maior número de lugares das 
nossas freguesias. Acho que 
temos uma boa equipa e espero 
que, nas eleições, as pessoas 
nos deem as condições que 
necessitamos. 
 
Em Anta e Guetim, vai viver-
se, pela primeira vez, uma 
realidade diferente com 
a união das freguesias. 
Como é que foi construir 
um programa tendo a 
preocupação das duas 
freguesias? 
A CDU não está de acordo com 
esta reforma administrativa. 
Acho que perdemos mais do 
que aquilo que ganhamos. 
Fomos a única força política 
que começamos por apresentar 
duas listas completas, tínhamos 
um cabeça de lista para Anta 
e outro para Guetim. Depois, 
tivemos que apresentar apenas 
uma lista, temos elementos 
de Guetim nessa lista, temos 
no nosso programa os pontos 
que entendemos primordiais 
quer para Guetim quer para 
Anta. Tentamos, o melhor que 
pudemos, representar as duas 

freguesias nesta nova união. 
 
Como é que analisa a 
evolução de Anta e Guetim ao 
longo dos últimos anos? 
Para fazer uma análise, 
considero que se deva recuar 
um pouco. A CDU já ganhou 
a Junta de Freguesia de Anta 
com o falecido Manuel Padeiro. 
Nas eleições seguintes a esse 
mandato, apesar de termos 
aumentado a nossa votação, 
não ganhamos. A partir daí, 
não voltamos a ganhar a 

Junta, embora tenhamos 
conseguido manter o nosso 
eleito na Assembleia de 
Freguesia. A população de 
Anta e Guetim sabe que pode 

“Temos que dar a Guetim 
as condições que ainda não 

tem”
 
Em termos de equipamentos e infraestruturas, consideram 
que as freguesias estão bem servidas? 
Nós temos, por exemplo, a nave. Faz é falta uma melhor 
rentabilização daquilo que existe. Temos que criar condições 
para rentabilizar e poder disfrutar dos equipamentos que 
existem antes de existirem outros que poderão fazer falta. 
Temos muitos grupos desportivos e recreativos em Anta e 
Guetim, as necessidades aumentam e o que for feito terá que 
passar também por Guetim… Não podemos centralizar tudo 
em Anta. Embora continuemos a defender que Guetim deva 
continuar o seu processo enquanto freguesia, dada esta reforma 
administrativa, temos que lutar para que as infraestruturas não 
fiquem centralizadas em Anta. Temos que olhar para Guetim e 
dar-lhe as condições que ainda não tem.Depois de ocupar o 

segundo lugar das 
listas da CDU à Junta 

de Anta nas últimas duas 
eleições autárquicas, Odete 
Gomes é agora cabeça de 
lista à União das Freguesias 
de Anta e Guetim. Como 
prioridades, estão questões 
ambientais como a conclusão 
do saneamento básico e 
questões sociais como a 
criação de estruturas de 
apoio às camadas mais 
carenciadas e de uma verba 
específica no orçamento da 
junta para ajudar quem mais 
precisa.
 
A escolha do nome dos 
candidatos na CDU é uma 
decisão coletiva. Aceitou 
de bom grado a decisão de 
assumir a candidatura à 
União das Freguesias de Anta 
e Guetim? 
O coletivo decidindo e eu 
entendendo que tenho 
condições e capacidade para 
desempenhar o cargo de 
presidente de Junta, e porque 
o nosso projeto de defesa das 
populações e do seu bem-
estar assim o impunha, aceitei. 
A equipa que me acompanha 
está rejuvenescida, temos 

Odete Gomes, candidata da CDU à União de Freguesias de Anta e Guetim, diz que freguesias estão carenciadas     Fotografia I DR

contar connosco, conhecem 
o nosso trabalho e sabem que 
somos diferentes na gestão 
autárquica, no abordar das 
questões e na resolução dos 
problemas. As freguesias estão 
carenciadas. Para nós, há 
aspetos da freguesia de Anta 
que deveriam ter melhorado. 
Parte da freguesia faz parte da 
área da cidade e, no entanto, 
essa mesma área não tem 
ainda saneamento. Consta do 
nosso programa como uma 
das prioridades a conclusão do 
saneamento básico. Não temos 
a rede concluída e temos o 
problema agravado pelo facto 
de haver locais da freguesia que 
têm a rede feita mas não têm é 
a ligação das residências à rede 
de saneamento. Já foi aprovado 
em Assembleia Municipal há 
anos atrás, sob proposta da 
CDU, o pagamento faseado da 
ligação do saneamento à rede 
pública. No nosso programa, 
defendemos que, em situações 
de carência económico-
financeira, a ligação seja 
suportada pelo município, dado 
que a questão do saneamento é 
uma questão de saúde pública. 
Não se pode permitir que, em 
pleno século XXI, corram a céu 
aberto as águas das fossas, 
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Presidente da Junta fez balanço do mandato que agora está a chegar ao fim

A sede de campanha 
de Marco Gastão foi 

pequena para todas as 
pessoas que quiseram estar 
presente na inauguração 
do espaço, realizada no 
passado sábado à tarde. 
O candidato à Junta de 
Freguesia de Silvalde 
contou com o apoio de 
Pinto Moreira e Guy 
Viseu, candidatos sociais-
democratas à Câmara e à 
Assembleia Municipais.

Foi com a presença de dezenas 
de apoiantes que Marco Gastão 
inaugurou sábado a sua sede de 
campanha. O atual presidente da 
Junta de Freguesia de Silvalde e 
novamente candidato ao cargo 
agradeceu a presença de todos 
e o apoio que lhe deram ao longo 
destes quase quatro anos, desta-
cando que se encontravam na sala 
pessoas de todos os quadrantes 
políticos. Essa constatação, disse, 
vai de encontro à sua convicção 
de que se deve votar nas pesso-
as e não no partido. Marco Gastão 
afirmou ter a certeza de que, a 29 
de setembro, todos os presentes 
estariam a festejar.

O candidato evidenciou a im-
portância da equipa que o acom-
panhou no executivo da Junta e 
disse que tinha muito orgulho no 
que fizeram, acrescentando que 
tinha “todo o tempo” para ouvir as 
pessoas e que todos falam muito 
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Casa cheia para apoiar 
Marco Gastão

“A Rede Social 

em Espinho não 

funciona”

André Levi é membro da 
Assembleia Municipal de 
Espinho pelo CDS-PP e 

apresenta-se novamente a votos 
para esse órgão autárquico 
nas próximas eleições a 29 de 
setembro próximo. De premeio, 
o jovem André Levi apresenta-
se como alternativa à Junta de 
Freguesia de Espinho sem receio 
do embate político com o actual 
presidente Rui Torres.
 
Como surge esta candidatura à 
Junta de Freguesia de Espinho? 
É um projecto novo que surge no 
seguimento de um desafio que me 
foi lançado e que está integrado num 
projecto global para o concelho e 
vai no sentido de apresentarmos um 
conjunto de propostas diferentes.  
 
Quais são as linhas de força? 
Gente nova e em ideias diferentes. 
Não queremos proceder a uma rutura 
geracional mas queremos fazer uma 
renovação conciliando esta juventude 
com a sua irreverência com pessoas 
mais experientes. 
 
As juntas de freguesia têm um 
papel importante? 
Num concelho tão pequeno como o 
de Espinho, as Juntas de Freguesia 
têm representado um papel 
relativamente modesto. É preciso 
potenciar as suas competências, 
nomeadamente a Junta espinhense. 
 
É possível fazer muito mais? 
É certo que as Juntas não podem 
fazer muito pois não têm muito 
dinheiro. No entanto, devem 
em primeiro lugar fazer cumprir 
aquilo que é de lei. Por exemplo, o 
abastecimento de papel higiénico e 
produtos de limpeza às escolas que é 
uma delegação de competências feita 
pela Câmara Municipal. É esta a ideia 
que quero fazer passar: uma Junta de 
Freguesia do CDS vai fazer cumprir as 
suas obrigações legais. 
 
O Turismo é uma das soluções 
para Espinho? 
Por exemplo, é uma verdadeira 
loucura o que está a acontecer 
na Alameda 8 junto Estação da 
REFER. A autarquia cobra muito 
em impostos, cobra publicidade e 
depois é a própria autarquia que faz 
concorrência direta aos comerciantes. 
Isto é completamente inaudito e 
não faz sentido. Além do aspeto 
exterior daquilo ser verdadeiramente 
miserável, direi mesmo que é uma 
coisa profundamente marxista. 
 
Mas esse espaço é gerido pela 
Comissão Festas da Sra da Ajuda 
num quadro de captação de 
verbas para as Festas da Cidade… 
Não é essa a informação de que 
disponho. No entanto estamos em 
tempo de redimensionamento de 

André Levi é o candidato do CDS à Junta de Freguesia de Espinho

“Somos 
um projeto 

novo”

despesas. Se não há dinheiro para 
tanto fogo, que haja menos fogo. A 
solução passaria pelo diálogo com 
os comerciantes e deveria ser a 
própria cidade a custear as festas da 
Senhora da Ajuda. 
 
Então não é importante chamar as 
pessoas aos grandes espaços? 
Visualmente é muito interessante 
ver um milhar de pessoas para ver 
um espetáculo. É muito agradável à 
vista mas trata-se apenas de uma 
vez. Não é este tipo de investimentos 
esporádicos que fixam gente em 
Espinho. 
 
Que tipo de investimento 
preconizam para desenvolver 
Espinho? 
Os investimentos culturais que 
perduram no tempo e que têm 
uma articulação com as pessoas é 
que trazem valor acrescentado. O 
modelo de turismo que precisamos 
para Espinho é um conjunto de 
acontecimentos que aconteçam ao 
longo do ano de forma articulada. 
 
Não quer dar um exemplo? 
Temos uma joia em Espinho que 
precisa de ser aproveitada e 
potenciada, o Festival Internacional 
de Música de Espinho (FIME)… 
 
O FIME é um evento com entrada 
a pagar. É este tipo de turismo que 
pretende para as pessoas?  
Não se trata de ser ou não pago. O 
FIME fixa as pessoas em Espinho, 
atrai um determinado público que 
consome e é uma maior mais-valia 
para a cidade. O FIME existe mas 
está completamente desarticulado 
de uma agenda cultural complexa.  
 
Qual o papel da Junta de 
Freguesia neste contexto? 
É interessante a Junta de Freguesia 
poder divulgar os artistas 
espinhenses mas terá que o fazer 
articulado com uma estratégia 
municipal. É importante ter uma 
estratégia global turística e que não 
seja acontecimentos centrados 

numa determinada época do ano. 
Não podemos imitar o Algarve, pois 
não temos o mesmo para oferecer. 
Temos de ter uma oferta diversificada 
e ter coisas que o Algarve não tem. A 
Câmara Municipal em conjunto com 
as Freguesias deve ter uma estratégia 
articulada fundamentalmente na área 
da cultura. 
 
Qual o caminho a seguir? 
Devemos promover os espinhenses. 
Chamar gente da cidade para animar 
Espinho a custo zero é sempre 
uma coisa boa. Mas isto não deve 
acontecer apenas numa altura do 
ano. Devemos integrar um conjunto 
de eventos ao longo do ano. 
 
Quais são as linhas de força da 
sua candidatura? 
Em primeiro, volto a frisar a 
questão da transparência. Quando 
governamos a nossa vida fazemos 
o que bem entendemos. Quando 
administramos as coisas públicas 

devemos ser absolutamente 
transparentes. Devemos olhar para 
a vida das autarquias e perceber o 
que se passa, de onde vem e para 
onde vai o dinheiro. A transparência 
está no topo das nossas 
prioridades.
 
Quais são as outras plataformas? 
 A promoção da nossa cultura. 
As pessoas apenas precisam de 
um espaço para demonstrar a 
sua arte. A promoção do turismo 
e da marca Espinho é outra das 

nossas prioridades. Estamos em 
tempo de crise e sabemos que há 
um drama social. A proximidade 
com as pessoas tem de estar 
virada para a área social e para 
o apoio às pessoas. Em Espinho 
existe a Rede Social mas que não 
funciona.Queremos trabalhar com 
as pessoas e instituições que já 
estão no terreno e queremos ser 
uma força de agilização entre as 
instituições na área social.
 
A Junta de freguesia tem um 
papel importante, portanto… 
Devemos apoiar na sinalização dos 
casos que devem ser apoiados, 
como é o caso da criação de 
uma rede de voluntários de 
acompanhamento a idosos 
isolados.Espinho é uma terra cheia 
de pessoas com boa vontade e por 
isso não é difícil lançarmos isto já 
para o terreno. 
 
Que ideias tem para combater o 
drama social? 
Estabelecer contatos com as 
farmácias para que forneçam 
medicamentos em fim de vida a 
quem tem mais necessidade na 
vida. Criar uma rede social de 
restaurantes para fornecer refeições 
a pessoas desfavorecidas no final 
dos dias de funcionamento. É esta 
resposta ativa e preocupada que 
queremos dar. 
 
E quanto ao problema de 
desemprego? 
Temos bem presente que esta 
solidariedade não substitui uma 
política económica virada para a 
criação de emprego. A Junta de 
Freguesia de Espinho pode fazer 
muito pouco mas afirmo que a 
cultura representa dinheiro que 
por sua vez representa emprego. 
O mesmo se aplica ao turismo. Se 
a Junta de Freguesia se envolver e 
empenhar em transformar Espinho 
num palco cultural e num destino 
do turismo, então estará a ajudar 
diretamente à criação de emprego. 
PD

bem de Silvalde. Marco Gastão 
referiu não admitir que digam que 
a Junta só agora estava a fazer 
obra: “Começamos desde o pri-
meiro dia”. 

O presidente da autarquia men-
cionou algumas dessas obras re-
alizadas como as limpezas das 
ruas, o embelezamento dos es-
paços públicos e do centro da 
vila, as melhorias na praia do Pau 
da Manobra e no edifício sede da 
Junta e o alcatroamento de ruas, 
entre outras. Segundo o silval-
dense, “há quem diz que é a Câ-
mara Municipal que faz todas as 
obras em Silvalde”, mas é ele que 
as pede e bate o pé para serem 
realizadas. Marco Gastão falou 
ainda das empreitadas em curso, 

como a requalificação do litoral e 
o parque infantil na Marinha. 

O candidato pediu aos presen-
tes para ajudarem a convencer os 
indecisos a votarem nos homens 
e não nos partidos, dizendo ain-
da que “o povo não anda a dor-
mir”. Quanto à sua equipa, disse 
ser uma lista credível, de trabalho 
sério, e que sairá vencedora a 29 
de setembro. 

MARCO GASTãO “MERECE 
CONTINuAR”

Pinto Moreira também deixou 
umas breves palavras aos pre-
sentes, manifestando a sua sa-
tisfação por ver pessoas de ou-
tros partidos: “É um sinal de que 

o dia 29 de setembro vai ser um 
dia muito feliz”. O presidente da 
Câmara disse que Silvalde tinha 
um grande presidente que “me-
rece continuar” e que vai renovar 
a confiança de uma forma ine-
quívoca, não ganhando só por 
um voto mas por muitos mais.

O também candidato recordou 
as críticas feitas há quatro anos 
sobre o facto de Marco Gastão 
trabalhar em Espanha: “Esteve 
sempre próximo das pessoas, 
disponível a 100 por cento”. E 
acrescentou: “Os silvaldenses 
têm que fazer justiça”. Segundo 
Pinto Moreira, se Silvalde conse-
guiu as obras que foram feitas, 
foi devido à persistência de Mar-
co Gastão. LM

No Facebook

Rui Torres online
Tal como o Maré Viva já tinha noticiado em tempo oportuno, o 
Facebook é cada vez mais uma ferramenta usada pelas forças 
politicas como meio de propaganda, divulgação e conhecimento. 
Esta ferramenta de trabalho foi utilizada pelo Partido Social 
Democrata de Espinho, na passada quinta-feira, de uma forma 
pouco usual. Durante meia hora, Rui Torres, atual presidente da 
Junta de Freguesia de Espinho, esteve em contacto direto com 
quem quis tirar algumas dúvidas. Esta é a primeira de cinco 
sessões organizada pelo PSD Espinho. NO

Voto de louvor aprovado 
por unanimidade
Realizou-se na passada sexta-feira a 2ª reunião da 2ª Assembleia Ordinária 
da freguesia de Espinho. A ordem de trabalhos seguiu os seus trâmites 
normais e todos os pontos foram aprovados por unanimidade. Desta 
forma, foram aprovadas revisões orçamentadas para 2013 em matéria de 
despesas e receitas e a informação da atividade do presidente que não 
mereceu nenhum reparo.
De realçar a aprovação por unanimidade de todas as forças políticas 
que compõem a Assembleia de Freguesia de um voto de louvor pelo 
desempenho do executivo liderado por Rui Torres neste mandato. O voto 
de louvor foi apresentado à votação pelo vogal PSD Luís Corrêa de Sá. PD



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

6

21 | 08
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

21 | 08
2013

M

7

V

M
aré de Notícias

w
w

w
.m

are-viva.pt

Foto-legenda

Fumo preto
Durante a noite, um espaço comercial situado perto da rua 4, na 
zona da Praia da Baía, começou a cheirar a queimado e a expelir 
fumo preto. Os Bombeiros Voluntários Espinhenses estiveram no 
local e rapidamente controlaram a situação, ventilando o espaço e 
identificando as possíveis causas do incidente. A situação acabou 
por ficar resolvida num curto espaço de tempo. NO

Despiste de moto causa 
um morto 
Um homem de 50 anos morreu na A29, na zona de Espinho, ao 
final da tarde de segunda-feira (12 de agosto), em consequência 
de um despiste, quando seguia de moto. A vítima, António 
Costa, residente na cidade do Porto, perdeu o controlo da moto 
numa curva, ao quilómetro 37 da A29, a cerca de 30 metros 
da saída para Espinho, quando seguia no sentido Sul/Norte. 
Em consequência do despiste, foi projetado para a faixa de 
rodagem contrária, no sentido Norte/Sul. Já a moto em que 
seguia ficou imobilizada a dezenas de metros de distância 
do corpo do condutor. Apesar da pronta assistência dos 
bombeiros de Esmoriz e de uma equipa da VMER, o condutor 
acabaria por falecer no local.

HOmem cai de telHadO

No passado dia 14 de agosto, um homem de 41 anos sofreu 
ontem ferimentos ligeiros ao cair de um telhado, de uma altura 
de dois metros. O acidente ocorreu pelas 19h25 em Guetim, 
Espinho, quando a vítima reparava a antena de televisão e 
sofreu uma pequena descarga elétrica. Foi transportado pelos 
bombeiros ao Hospital de Gaia.  NO

Federação concelhia de associações de Pais (FcaPe) acha que a medida trará efeitos “nefastos”

FCAPE contesta redução de 
funcionários nas escolas

Mafalda Maia, a única vítima 
espinhense do acidente, 
completava 23 anos no próximo 
dia 30 de agosto e era filha 
única. Além de ser estudante 
na Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto, 
praticava ballet na Escola de 
Bailado Giselle/ Move´in-mento. 
No seu funeral, na passada 
terça-feira, foram muitos 
os amigos e familiares que 
compareceram na Igreja Matriz 
de Espinho para prestar o 
último tributo à jovem. NO

a intenção do ministério 
da educação dispensar 

16 assistentes operacionais 
nas escolas sedes dos 
dois agrupamentos do 
concelho não agrada 
à FcaPe. a Federação 
concelhia de associações 
de Pais de espinho 
considera que a medida 
trará efeitos “nefastos” ao 
normal funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino.

Segundo nota de imprensa da 
FCAPE enviada à nossa redação, os 
Serviços do Ministério da Educação 
têm intenção de dispensar, ao abri-

go da Mobilidade Interna com dis-
pensa do trabalhador, 16 assisten-
tes operacionais em Espinho: seis 
na Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida e dez na Escola 
Secundária Dr. Manuel Laranjeira.

O assunto gera preocupação 
nos pais e as associações de pais 
dos dois estabelecimentos de 
ensino estiveram já reunidas em 
reunião extraordinária. A FCAPE, 
através da nota de imprensa, ma-
nifestou também “a sua grande 
preocupação e profunda apreen-
são face aos efeitos que se preve-
em nefastos, que poderão resultar 
da implementação desta drástica 
redução de Assistentes Opera-

cionais, sobre o normal funcio-
namento dos dois Agrupamentos 
de Escolas no ano letivo que irá 
iniciar”.

A Federação Concelhia de As-
sociações de Pais de Espinho 
recorda que os encarregados de 
educação e outros elementos da 
comunidade educativa têm vindo 
a “reclamar o aumento do número 
de assistentes operacionais face 
às reais necessidades das nossas 
escolas” e refere que, face “ao au-
mento do número de alunos nas 
escolas sede dos agrupamentos 
em relação ao ano transato”, não 
se compreende a motivação para 
esta redução. Os pais, diz a nota 

de imprensa, não podem “deixar 
de estar preocupados com o ce-
nário de aumento dos problemas 
relacionados com a segurança 
dentro do espaço escola, bem 
como com o aumento do isola-
mento a que fica votado o corpo 
docente, com o natural reflexo 
negativo sobre as tarefas de do-
cência”.

Os pais defendem que a situação 
“será totalmente desajustada, de-
vendo as entidades responsáveis 
ser alertadas para a necessidade 
de efetuarem uma prova de bom 
senso e justiça, anulando de ime-
diato esta precipitada intenção/
decisão”. lm

mafalda maia era um dos cinco ocupantes do veículo acidentado no ic1               Foto i dR

Uma colisão frontal 
ocorrida este sábado por 

volta das 13h45, causou sete 
mortos e um ferido grave, 
tendo ainda obrigado ao 
corte do trânsito no itinerário 
complementar (ic) 1, perto 
de Ourique. Uma das vítimas, 
uma jovem de 22 anos, 
era natural e residente em 
espinho.

No passado sábado, num curto 
espaço de tempo, vários meios de 
Comunicação Social avançaram 
com uma notícia relativa a um aci-
dente de viação em Ourique que 
causou a morte imediata de cinco 
dos ocupantes. Segundo a impren-
sa, todos os ocupantes seriam na-
turais de Espinho. Minutos depois, 
surgiu a notícia que mais duas pes-
soas envolvidas no acidente acaba-
ram por falecer. Apesar da distância, 
o maré Viva conseguiu rapidamente 
apurar que apenas uma das vítimas 
era espinhense sendo as outras três 
naturais de Vila Real e uma de Vize-
la. O casal que faleceu mais tarde 
morava na zona de Coimbra.

A colisão frontal ocorrida no pas-
sado sábado por volta das 13h45, 
causou assim sete mortos e um fe-
rido grave, tendo ainda obrigado ao 
corte do trânsito no Itinerário Com-
plementar (IC) 1, perto de Ourique. 

O choque entre duas viaturas li-
geiras ocorreu muito perto da Aldeia 
dos Palheiros, no concelho de Ou-

rique e o alferes Nuno Afonso, do 
comando territorial da GNR de Beja, 
referiu à Agência Lusa que numa 
das viaturas seguiam cinco pessoas 
e na outra três. 

No local do acidente, as autorida-
des registaram inicialmente a exis-
tência de cinco mortos e três feridos 
graves, mas dois deles – os que fo-
ram transportados através de heli-
cópteros do INEM para os hospitais 
de Santa Maria e São José, em Lis-
boa – não resistiram aos ferimentos 
e acabariam por morrer. 

O único sobrevivente é uma mu-
lher que apresenta uma fratura numa 
perna e que foi transportada de am-
bulância para o Hospital de Beja. 

O IC1 esteve cortado nos dois 
sentidos, não só devido ao aparato 
do violento acidente, como ao ele-
vado número de meios de socorro, 
que foram enviados para o local. Os 
meios de socorro às vítimas que es-
tiveram no local incluíram 48 bom-
beiros e outros operacionais, 19 
viaturas e dois helicópteros do Ins-
tituto Nacional de Emergência Médi-
ca (INEM). 

Na sexta-feira, no mesmo con-
celho alentejano e no IC1, uma 
colisão frontal entre dois automó-
veis causou dois mortos e dois 
feridos. 

maNObRa de UltRaPassa-
gem mal calcUlada?

  Contactado pela agência 

Lusa, o alferes Nuno Afonso, co-
mandante do Destacamento de 
Trânsito de Beja da GNR, disse 
ser “ainda um pouco prematuro 
adiantar as causas” do acidente, 
mas explicou que os dois veícu-
los ficaram “numa só via” do IC1. 
“Foi um embate frontal. Como es-
tão os dois [veículos] numa só via 
de trânsito, alguém teve que sair 
de mão, possivelmente” devido 
a “uma manobra de ultrapassa-
gem”, admitiu. E, como naquela 
zona da estrada, “há uma linha 
contínua” num sentido e “outra 
descontínua” na via contrária, o 
mesmo oficial da GNR disse ser 
possível que um dos condutores 
tenha desrespeitado ali alguma li-
nha contínua”.

Ainda assim, as causas do aci-
dente, ainda vão ser averiguadas 
pelo Núcleo de Investigação de 
Crimes com Acidentes de Viação 
(NICAV) da GNR.

As primeiro cinco vítimas mor-
tais regressavam de uns dias de 
férias no Algarve. A outra viatura 
viajava de Coimbra e regressava 
ao Algarve. lm

Acidente em Ourique ceifa 
vida espinhense

Projeto de arquiteto espinhense assenta em quatro intervenções no complexo solverde

Aposta na regeneração 
urbana do centro da cidade

transformação do 
casino, implementação 

de um centro de negócios, 
alteração de carácter do 
aparthotel e intervenção 
nas acessibilidades 
e espaço público 
envolventes. são estas 
as quatro intervenções 
nas quais assenta a visão 
estratégica solverde 
espinho | 2015 “Um destino 
europeu”, elaborada por 
João Ricardo gomes e 
que pretende ser a ignição 
para a regeneração urbana 
daquela que é a zona 
central da cidade.

Segundo nota de imprensa en-
viada à nossa redação, a visão 
estratégica, que se trata de uma 

iniciativa própria da empresa 
Transparente sob orientação do 
arquiteto espinhense João Ri-
cardo Gomes, “pretende sinteti-
zar um novo modelo para a rege-
neração urbana, promovendo o 
crescimento do Grupo Solverde 
e da competitividade da econo-
mia local”.

O projeto propõe quatro inter-
venções no espaço do complexo 
do grupo Solverde em Espinho. 
A implementação de um centro 
de negócios na área comercial 
do Aparthotel é uma das in-
tervenções idealizadas, assim 
como também o é a transfor-
mação do Casino. João Ricar-
do Gomes pretende intervir no 
edifício, “transformando-o num 
edifício icónico, capaz de gerar 
notoriedade e atratividade” e 

tornando-o também numa refe-
rência para a conquista de novos 
públicos em mercados interna-
cionais. Uma das principais no-
vidades será o revestimento da 
fachada constituído por 5400m2 
de painéis compósitos. Além 
da transformação exterior, está 
preconizada a criação de espa-
ços de lazer e recreação tirando 
partido da área envolvente.

Outra das intervenções des-
ta visão estratégica passa pela 
adoção do conceito de “Bouti-
que Aparthotel”, com mudanças 
essencialmente no interior do 
edifício, através da qualificação 
das unidades de alojamento sob 
standards premium. Essas al-
terações estão pensadas para 
atrair “novos visitantes premium 
no âmbito da região Porto e 

Norte de Portugal”. Por último, 
o projeto defende também uma 
intervenção no espaço público e 
nas acessibilidades da área en-
volvente, “unificando o conjunto 
edificado e reforçando um sen-
tido de lugar que marque e seja 
distintivo, reforçando contudo, a 
ligação à cidade”.´

Segundo a nota de imprensa, 
a visão estratégica foi já apre-
sentada ao Grupo Solverde, 
encontrando-se sob conside-
ração. “Consciente de que o ti-
ming não é o mais apelativo, a 
Transparente defende que o in-
vestimento privado e a aposta 
na regeneração urbana, deverão 
ser os motores de arranque para 
a afirmação de Espinho como 
um destino europeu”, pode ler-
se. lm
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Em Cima, da esquerda para a direita: Alves, Rui Correia, Pinto Moreira (presidente CME), Adriano, José Carlos, Rene, Tiago, Maia, Fábio Gonçalves, Allan, Joca, Willians, Cédric, 
Xico, Julião Caneira (roupeiro), Rodrigo dos Santos (presidente da direcção), António Pedro (massagista), Paulo Borges (adjunto), Hernâni (adjunto) 
Em baixo, da esquerda para a direita: João Dias, Youssouf, Pedro Pires, Pedro Couto, Nunes, Ivandro, Pipa, André, José Vieira (vice-presidente direcção)

Apresentação plantel, temporada 2013/2014     Fotografia I DR

MAIS UM SP. ESPINHO DE CARA LAVADA Plantel
TEmpoRADA 2013/2014

GuARDA-REDEs
maia
20 anos, ex Santa Clara
Adriano
18 anos, Sp. Espinho
Xico
20 anos, ex Salgueiros 08

DEFEsAs
Nunes
20 anos, ex Esmoriz
José Carlos
31 anos, ex Alba
pedro pires (Bosingwa)
22 anos, Sp. Espinho
Fábio Gonçalves
22 anos, ex Salgueiros 08
Katalin
21 anos, ex Mirandela
pipa
19 anos, Sp. Espinho
Tiago
22 anos, ex Sanjoanense

mEIo-CAmpo
Ivandro
22 anos, ex Pedras Salgadas
Youssouf
20 anos, ex Farense
Willians
22 anos, ex Vasco da Gama (Lisboa)
Joca
32 anos, ex Oliveirense
pedro Couto
19 anos, Sp. Espinho
Allan
23 anos, Sp. Espinho
João Dias
20 anos, Sp. Espinho
André
18 anos, Sp. Espinho

AvANçADos
Cédric
26 anos, ex FC Schotz (Suiça)
Rene
23 anos, ex Vila Flor

DIRECToR DEspoRTIvo
José vieira
Sp. Espinho

EquIpA TéCNICA
Rui Correia
Treinador principal, ex Coimbrões 
paulo Borges
Adjunto, ex Coimbrões
Hernâni
Adjunto, Sp. Espinho
Treinador Guarda-redes
Alves, ex Coimbrões
Rui vitó
Médico 
António pedro
Massagista

CAmpEoNATo NACIoNAl

sp. Espinho
Bustelo

sp. Espinho
SJ Vêr

sp. Espinho
Grijó

sp. Espinho
sp. Espinho
Vildemoinhos

Lourosa
sp. Espinho

Cinfães
sp. Espinho

Anadia
sp. Espinho

Estarreja

25/08
08/09
15/09
29/10
06/10
13/10
27/10
03/11
17/11
24/11
01/12
12/12
15/12
22/12
29/12
12/01

FC Lourosa
sp. Espinho
Cinfães
sp. Espinho
Anadia
sp. Espinho
Estarreja
Cesarense
sp. Espinho
sp. Espinho
Bustelo
sp. Espinho
SJ Vêr
sp. Espinho
Grijó
sp. Espinho

Já está quase tudo 
pronto para o arranque 

de mais uma temporada 
no sp. Espinho. Depois de 
uma época desgastante em 
termos físicos e também 
psicológicos (com pré 
avisos de greve, salários 
ema traso, etc.), a direção 
do clube resolveu voltar 
a lavar a cara ao plantel. 
Desde a equipa técnica até 
mais de metade do plantel, 
são tudo caras novas. 

Começa a ser um hábito bas-
tante antigo no Sp. Espinho no 
arranque de uma nova tempora-
da: treinador novo plantel (quase) 
novo. Para já são 20 os jogadores 
que formam a equipa alvi-negra 
para a temporada 2013/2014. 
Desses atletas, 16 são reforços 
sendo que três deles são anti-
gos juniores do clube. Feitas as 
contas, apenas 4 jogadores tran-
sitaram da época anterior (Pedro 
Couto, Allan, João Dias e Bosin-
gwa). 

Rui Correia, o novo técnico do 
Espinho, ainda não conseguiu fa-
zer da equipa vareira uma máqui-
na de fazer golos (e, já agora, de 
não sofrer nenhum). Uma grande 
parte das partidas que os tigres 
já disputaram não tem corrido de 
feição. Aliás, são mais as derro-
tas do que os empates e vitórias. 
O campeonato já está aí à por-
ta (dia 28 de agosto o Sp. Espi-
nho acolhe o Lourosa) e já não 
há muito mais tempo para limar 
arestas num plantel que ainda 
não se encontra fechado.

No passado sábado, por volta 
das 17h00, ocorreu a apresen-
tação aos sócios dos pupilos de 
Rui Correia. Rodrigo dos San-
tos, presidente da direção, des-
tacou que o clube espinhense 
“está quase com cem anos, com 
um palmarés desportivo, social 
e cultural de enorme relevância 
para Espinho e para o País. A de-
cência, a solidariedade e a dig-
nidade são valores que se exige 
para continuarmos de cara lava-
da, por caminhos estreitos é cer-
to, mas seguros”. O presidente 
espinhense lançou assim o apelo 
a “todos os dirigentes, atletas, 
técnicos e associados, às vossas 
forças, à vossa competência, à 
vossa criatividade e ao vosso la-
bor para a grande maratona que 
nos espera”.

De seguida, todos os membros 
da equipa técnica e desportiva 
foram chamados um a um para a 
foto da praxe. No

 

Até o estádio 
foi “lavado”
Não foi apenas o plantel do 
Sp. Espinho que apareceu de 
cara lavada. O Velhinho estádio 
Comendador Manuel de Oliveira 
Violas, graças a um protocolo 
com a Federação Portuguesa de 
Futebol, surgiu de cara pintada. 
Todo o interior foi pintado com as 
cores do clube. A rede que separava 
os adeptos do terreno de jogo 
despareceu (ficou apenas a meia 
altura) e, por incrível que pareça, as 
bancadas, na zona dos camarotes, 
vão passar a ter novamente 
um coberto. E já agora, a relva 
também foi fruto de um tratamento 
e encontra-se em excelentes 
condições para a prática desportiva. 

Dia 1 de setembro

Festa da 
Taça
O primeiro dia do mês 
de setembro é dia de 
Taça de Portugal. 
Depois da primeira 
jornada do campeo-
nato, os tigres vão-se 
deslocar ao Estádio 
do Ventoso, no Es-
treito, concelho de 
Oleiros, para defron-
tar o GD Águias do 
Moradal.  No
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Atletismo

Rio Largo 
não descansa
Apesar de estarmos 

no pico do verão, 
os atletas da secção de 
atletismo do Rio Largo de 
Espinho não tiram férias e 
continuam em competição. 
Este fim-de-semana, no 
2º trail noturno rota das 
capelas em Soalhães, 
três atletas espinhenses 
alcançaram um brilhante 
quinto lugar.

Foi neste fim-de-semana dia 
17 de agosto que a Secção de 
Atletismo do Rio Largo se dirigiu 
à localidade de Soalhães para 
participar no 2º trail noturno rota 

das capelas.
Esta prova de 30 km começou 

às 19h00 com o objetivo de per-
correr as várias capelas da re-
gião de Marco de Canavezes.

A secção apresentou 3 dos 
seus atletas que com grande 
mérito conquistaram o 5º lugar 
por equipas. 

Joaquim Barbosa terminou a 
prova com 3:26h, Daniel Lopes 
terminou com 3:40h e Alfredo 
Santos 4:31h.

Os atletas da Secção de Atle-
tismo continuam a demonstrar 
as suas qualidades na conquis-
ta de trofeus para o historial do 
clube. MV

Presidente e treinador acreditam numa boa época e pedem 

“Honrem a camisola”
 
Na hora do arranque para a nova temporada, Rodrigo dos Santos adiantou que “temos uma equipa 
totalmente renovada e que façamos um campeonato tranquilo e que dignifiquemos a camisola deste 
histórico clube que é o Espinho”.
Sobre o plantel, o líder da direção tigre reconhece as limitações do plantel dadas as dificuldades 
financeiras, lembramos que “neste grupo de trabalhos apostamos na formação com a integração 
de cinco ex-juniores e temos um parceiro (empresário) que nos coloca aqui 
jogadores praticamente a custo zero para criar um plantel que certamente terá 
dificuldades em combater com outros planteis dos nossos adversários.”
Apesar de todos estes condicionalismos, o presidente do clube pede 
a todo o grupo de trabalho que “lutem jogo a jogo pela vitória, que 
honrem sempre a camisola do Espinho que é 
um clube com quase cem anos e que acredito mais ou mais 
cedo voltará a estar num outro patamar do futebol português”.
Aos 47 anos, Rui Correia assume o comando técnico da formação 
espinhense considerando que este “é mais um desafio na minha carreira 
e espero corresponder aos objetivos que me propuseram conquistar que 
passam por fazer um campeonato tranquilo mas é claro que se pudermos ficar 
em primeiro não vamos querer ficar em segundo. Não me foi colocado qualquer 
pressão mas vamos querer fazer a melhor época possível”.
Em relação ao plantel, o timoneiro espinhense lembra que “estamos a construir 
uma equipa nova dado que da época passada apenas ficaram 3 ou 4 jogadores. 
Temos alguns jovens da formação e muitos reforços, sendo que durante esta 
semana ainda vão chegar mais cinco novos atletas, o que tem condicionado e 
muito a preparação da nova temporada”.
Quanto ao campeonato, Rui Correia adianta que “vamos ter muito equilíbrio 
nesta série com muitos derbys dada a proximidade das equipas e do 
conhecimento que tenho dos nossos adversários não vejo quem se possa se 
assumir como mais ou menos favorito. No próximo domingo quando a bola 
começar a rolar a sério é que já podemos ter alguma ideia.” PSG

Futebol I Paredes venceu o Troféu Comendador Manuel de Oliveira Violas

O primeiro troféu já era
Não podia ter corrido 

da pior maneira o 
encontro de apresentação 
aos sócios do Sp. Espinho. 
Com o troféu Comendador 
Manuel de Oliveira Violas 
em disputa, os tigres não 
conseguiram validar o título 
que tinham conquistado no 
ano passado. A derrota por 
1-3 ante o Paredes não é, 
de forma alguma, um bom 
sintoma para a temporada 
que arranca este fim-de-
semana.
 
Jogo: no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas 
Árbitro: Marco Pereira (AF 
Aveiro) 
Sp. Espinho: Maia; Tiago, 
Fábio Gonçalves, José Carlos 
e Katalin; Youssouf, Pedro 
Couto e Joca; Allan, Willians 
e Rene. 
Jogaram ainda: Nunes, 
Bosingwa, João Dias, Cédric, 
Adriano, Ivandro, Pipa, Xico e 
André. 
Treinador: Rui Correia
Paredes: Adriano; Caetano, 
Sousa, Vítor e Bruno; Pedro 
Duarte, Madureira e Faria; 
Telmo, Tó Zé e Quim Ferraz.
Jogaram ainda: Manuel, 
Ismael, Barroso, Paços, Hugo 
Costa, Tito, Couto, Ferreira e 
Mendes. 
Treinador: Calika
Marcadores: 0-1 Tó Zé (15’), 
0-2 Hugo Costa (60’), 1-2 
Bruno (81’ pb) e 1-3 Bosingwa 
(88’ pb).

No passado sábado, num está-
dio a cheirar ainda a tinta fresca, 
o Sp. Espinho defrontou o Pare-
des num encontro a contar para 
o Troféu Comendador Manuel de 
Oliveira Violas. Rui Correia apre-
sentou uma equipa que não de-
verá andar muito longe do onze 
titular do campeonato que arran-
ca no próximo fim-de-semana. 
O Paredes, velho conhecido da 
turma vareira, entrou claramen-
te melhor na partida com mais 
posse de bola a meio campo. À 
passagem do primeiro quarto de 
hora, Tó Zé inaugurou o marca-
dor. A equipa da Costa Verde não 
se deixou abater e foi à procura 
de justiça no marcador. Aos 18´, 
Tiago Oliveira foi à linha e cru-
zou. Rene, com um remate à meia 
volta, fez estremecer o poste da 
baliza de Adriano. Sem interrup-
ções com as substituições, os 
forasteiros tiveram de trocar dois 
atletas por lesões. Até ao interva-

Na semana passada, o Grupo Desportivo de Outeiros, de 
Silvalde, comemorou o 41º aniversário. Na noite de celebração, 
foram vários os sócios, atletas e simpatizantes do clube que 
quiseram marcar presença numa data tão emblemática do clube 
silvaldense.  MV

Foto-legenda

GD 
Outeiros de 
parabéns

lo, o Sp. Espinho foi mais domi-
nador mas não conseguiu fazer 
balançar as redes da baliza do 
Paredes.

Com a chegada do tempo com-
plementar e com várias substi-
tuições feitas de parte a parte, o 

encontro perdeu alguma veloci-
dade mas ganhou mais vivacida-
de. Porém, aos 60’, novo balde 
de água fria para os tigres com 
um tento de Hugo Costa. Mes-
mo a perder por dois a zero, os 
espinhenses não viraram a cara 

à luta e conseguiram chegar ao 
golo de honra mas por um auto 
golo de Bruno. E para o Paredes 
não se ficar a rir, o conjunto local 
retribuiu com um golo na própria 
baliza antes mesmo do cair do 
pano. NO

Pub. 

Voleibol

Sander Steinberg 
é reforço

Embora ainda não 
esteja fechado, o 

plantel de voleibol do Sp. 
Espinho está praticamente 
composto. Esta semana foi 
anunciada a contratação 
de mais um atleta. Sander 
Steinberg foi um dos 
melhores pontuadores do 
campeonato da Finlândia 
na temporada passada. 

Continua a dança de entradas 
e saídas de jogadores de voleibol 
do Sp. Espinho. Esta semana, na 
sua página oficial do Facebook, 
a direcção alvi-negra avançou 
que o estono Sander Steinberg é 
o novo reforço dos vice-campe-
ões. O oposto, com 2,06m de al-
tura, foi um dos melhores pontu-
adores da Liga Báltica, atuou no 

PAOK, da liga grega, e na última 
temporada jogava na Finlândia. 

A equipa orientada por Hugo 
Silva, técnico que esteve ao ser-
viço do Ginásio Clube Vilacon-
dense na temporada passada, 
conta, até esta altura com mais 
quatro reforços. Manuel Silva 
regressa assim a uma casa que 
tão bem conhece Bernardo Ma-
tos, Tiago Silva e Pedro almeida 
foram promovidos dos juniores 
do clube vareiro. Confirmados 
da época passada estão Hugo 
Ribeiro, Gonçalo Iglésias, Jona-
than Nunes, Rui Moreira e Miguel 
Maia. 

Entretanto, e tal como a ima-
gem evidência, já foram apre-
sentados os novos equipamen-
tos que o Sp. Espinho vai utilizar 
na temporada 2013/2014. NO

Torneio Solverde
Académica de Espinho, HC Liceo da Corunha, HC Cambra e 
Oliveirense são as quatro equipas que vão marcar presença em 
mais uma edição do Torneio Internacional Solverde de Hóquei 
em Patins, a disputar nos dias 27 e 28 de setembro no pavilhão 
Arquitecto Jerónimo Reis. NO
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Entrega de Certificados

Universidade Junior 2013
A Câmara Municipal de Espi-

nho homenageou o bom desem-
penho escolar dos alunos das 
escolas do concelho que parti-
ciparam na Universidade Júnior 
2013.

A cerimónia de entrega de cer-
tificados aos alunos no qual o 
Município atribuiu uma bolsa de 
participação decorreu no passa-
do dia 14 de agosto pelas 17h30, 
no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal.

A cerimónia contou ainda com 
a presença de vários encarrega-

dos de educação dos alunos e 
do Presidente da Câmara Muni-

cipal de Espinho, Pinto Moreira.  
NO

Na Praia da Baía

Graças à serie televisiva ‘The 
Walking Dead’os zombies estão 
na moda e claro que Hollywood 
não desperdiçaria a oportuni-
dade de bancar em cima da 
popularidade destes no imagi-
nário coletivo (onde habitam há 
várias décadas, mas como ob-
jeto de culto e nunca com tanto 
apelo comercial como agora). A 
história não tem grande ciência: 
um funcionário da Nações Uni-
das atravessa o planeta numa 
corrida contra o tempo para 
travar uma pandemia que está a 
derrubar exércitos e governos, 
ameaçando dizimar a própria 
humanidade. Acrescenta-se o 
elemento familiar (a esposa e 
as filhas do herói têm de ser 
mantidas a salvo da catástrofe) 
para dar mais humanidade às 
personagens e aposta-se tudo 
no carisma de Pitt – uma receita 
que funciona moderadamente. 
Toda a primeira metade do filme 
é dedicada ao caos e à onda de 
violência lançada pelos mortos-
vivos com algumas sequências 
imaginativas e arrepiantes (as 
panorâmicas sobre Nova Iorque 
e Jerusalém a serem tomadas 
por uma multidão de comedores 
de carne são impressionantes), 
mas também é a partir desse 
ponto (da saída de Israel) que 
‘WWZ: Guerra Mundial’ come-
ça a dar sinais de fraqueza e 
a mostrar que os conflitos de 
bastidores (o filme foi alvo de 
repetidas filmagens e reescritas 
do argumento) diluíram a força 
que a narrativa poderia ter tido 
ao dar-lhe um final apressado 
e incomodamente feliz. Além 
disso, para uma obra do género, 
o filme é comedido nas imagens 
mais gráficas, não expondo todo 
o terror da situação e é até bas-
tante higienizado (há pouco san-
gue na tela). Contudo, ‘WWZ: 
Guerra Mundial’ sobrevive 
graças a um sólido Brad Pitt e à 
tensão que desperta no espec-
tador, embora esta nunca seja 
devidamente recompensada.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

WWZ: GuErrA 
MuNdiAl

Concerto de Miguel Araújo voltou a arrastar muitas pessoas a Espinho

Continua a animação 
na Alameda 8
Na semana passada, a 

Animação de Verão 
2013 trouxe a Espinho 
dois artistas nacionais. 
Na quarta-feira, véspera 
de feriado, Miguel Araújo 
foi a razão de mais uma 
enchente. Já no sábado, e 
com o tempo a não ajudar, 
o concelho de Márcia teve 
menos público.

Com o mês de agosto já a meio, 
os espetáculos inseridos na Ani-
mação de Verão da Alameda 8 
continuam a fazer sucesso entre 
os espinhenses e a população dos 
concelhos limítrofes. Na quarta-
feira, véspera de feriado, o cen-
tro da cidade voltou a encher-se 
para o concerto do Miguel Araújo. 
A Alameda 8 esteve bastante pre-
enchida (embora com menos pú-
blico do que nos Deolinda), com 
o tempo a dar uma mão: estava 
uma verdadeira noite de verão, 
sem vento nem temperaturas de-
masiado baixas.

O cantor português também 
soube aquecer os ânimos contan-
do com a ajuda da sua divertida 
banda. Apesar da maioria dos te-
mas não ser do conhecimento da 
maioria das pessoas que assisti-
ram ao espetáculo, Miguel Araú-
jo não se esqueceu de cantar as 
suas músicas mais famosas como 

89º Aniversário

Tuna de Anta 
de parabéns
No dia 24 de agosto, a Tuna 
Musical de Anta irá comemorar 
89 anos de vida. Para assinalar 
a data tão importante, a 
direção organizou um variado 
programa. Assim, no sábado 
de manhã, às 9h00, será 
realizado o hastear da bandeira 
nas instalações da instituição. 
À noite, por volta das 21h30, 
acontecerá a sessão solene 
com colocação de faixas, 
entregas de lembranças e 
diplomas a vários convidados. 
A noite terminará com um 
concerto pela Orquestra e 
Coral.
No dia seguinte, às 11h00, 
haverá lugar à missa de 
aniversário seguido de 
romagem ao cemitério. Depois 
do almoço haverá espaço 
e tempo para bailarico. O 
encerramento está marcado 
para as 19h00. NO

32º almoço anual

Convívio 
Nacional 
dos antigos 
combatentes
No dia 6 de outubro, domingo, 
realizar-se-á o 32º almoço 
convívio nacional dos antigos 
combatentes da Guiné, no 
Restaurante Litoral – Estrada 
Nacional nº. 1 – Matos 
da Ranha – Pombal. Os 
interessados podem efetuar as 
inscrições através do número 
966 003 293 ou 232 183 926. 
NO

Inscrição gratuita

Concurso 
Fotografia
A Autoridade Metropolitana de 
Transportes do Porto, numa 
iniciativa no âmbito da Semana 
Europeia da Mobilidade – 2013, 
está a promover um concurso 
de fotografia subordinado ao 
tema “O Transporte Público no 
meu concelho” aberto a toda 
a população, cujas fotografias 
podem ser enviadas para 
concurso até dia 06 setembro. 
O regulamento e prémios 
do concurso poderão ser 
consultados em www.amtp.pt.

Terceira edição do evento organizado pela Junta de Freguesia não contou com a ajuda do tempo

Festa do Pescador 
voltou ao Bairro 
Pelo terceiro ano 

consecutivo, o Bairro 
da Marinha em Silvalde 
foi palco da Festa do 
Pescador. Foram cinco 
dias de muita animação, 
com barraquinhas das 
coletividades da freguesia 
e onde não faltou a música 
popular. Apenas o tempo 
não ajudou a iniciativa.

Entre quinta e segunda-feira, 
a Junta de Freguesia de Silvalde 
organizou, no Bairro da Marinha, 
mais uma edição da Festa do 
Pescador. Tal como na Festa das 
Tasquinhas de S. Tiago, a inicia-
tiva juntou, num mesmo espaço 
(mesmo junto à praia), barraqui-
nhas de “comes e bebes” e de 

artesanato geridas pelas coletivi-
dades silvaldenses. 

Além do “negócio” que serve 
para angariar fundos, não falta-
ram também no evento os insu-
fláveis (gratuitos) para divertirem 
os mais pequenos. A organiza-
ção assegura, assim, que quer os 
miúdos quer os graúdos tenham 
animação durante os momentos 
que estejam na festa.

Com o objetivo de promover a 
freguesia de Silvalde e o conce-
lho de Espinho e de homenagear, 
ao mesmo tempo, os pescadores 
e o povo vareiro, a iniciativa não 
poderia deixar de contar com a 
tradicional música popular que 
puxe o bailarico. A programação 
incluiu grupos de baile da zona 
como os Tekos ou o cantor Paulo 

Sérgio.
Se, nas edições anteriores, a 

Festa do Pescador arrastou mi-
lhares de pessoas ao Bairro da 
Marinha, este ano, o evento teve 
um “inimigo” de peso: o mau 
tempo. O frio e o nevoeiro (que 
trouxe consigo uma chuva miudi-
nha) que se fizeram sentir junto à 
praia não foram muito convidati-
vos à presença de uma enchente 
durante o fim-de-semana na ini-
ciativa. 

De qualquer forma, a Festa 
do Pescador voltou a marcar a 
agenda da freguesia e do conce-
lho durante este mês de agosto, 
sendo um ponto de encontro de 
familiares, amigos e conhecidos 
e de animação mesmo junto à 
praia. lM

o “Fizz Limão” e “Os Maridos das 
Outras”. O público ajudou e tam-
bém cantou esses temas mais fa-
mosos. Para encerrar o concerto, 
o artista interpretou um tema da 
sua banda “Os Azeitonas”, “Anda 
comigo ver os aviões”, que mere-
ceu uma grande ovação por parte 
dos presentes.

Já no sábado, houve mais um 
espetáculo. Márcia subiu ao pal-
co mas sem a moldura humana 
que a Alameda 8 recebeu nos 
dois concertos anteriores. O fac-
to de estar menos público justifi-
ca-se também pelo tempo que se 
fez sentir. O frio e o nevoeiro inva-
diram Espinho e não ajudaram a 
criar uma grande massa humana. 
De qualquer forma, o concerto 

agradou a todos os que desafia-
ram o mau tempo e estiveram na 
Alameda 8.

PEdrO ABruNhOSA, O 
SENhOr quE SE SEGuE

A Animação de Verão 2013 está 
a chegar ao fim, mas acabará em 
grande. Já este sábado, sobe ao 
palco um artista que dispensa 
apresentações: Pedro Abrunho-
sa atua a partir das 22h00 e será 
responsável, certamente, por 
mais uma grande enchente.

Já no dia 31, é a vez do gru-
po Ala dos Namorados atuar em 
Espinho, encerrando mais uma 
edição da Animação de Verão na 
Alameda 8. lM

Brigada com estilo

No âmbito do programa 
“Bandeira Azul 2013”, 

decorreu na Praia de Baía 
em Espinho, um desfile 
de fatos convencionados 
com materiais recicláveis. 
Mariana Kovalchyk foi a 
grande vencedora deste 
concurso que contou com a 
participação de mais de 15 
crianças.

No âmbito do programa da 
Bandeira Azul, realizou-se no dia 
14 de agosto, na praia da Baía, o 

desfile “Brigada com Estilo”, que 
pretendia reunir um conjunto de 
fantasias marítimas elaborado 
pelas crianças e pais, usando 
materiais reutilizáveis. A iniciati-
va contou com a participação de 
15 crianças dos 6 aos 12 anos de 
idade, que animaram e atraíram 
a atenção de milhares de pes-
soas de veraneantes numa das 
praias mais conhecidas da Cos-
ta Verde. Desde folhas de papel 
a sacos plásticos e cartão, não 
faltou criatividade na elaboração 
das mais diversas peças de rou-

pa. 
Mariana Kovalchyk foi a vence-

dora do concurso e foi premiada 
com um livre-trânsito na piscina 
Solário Atlântico.

Estas acções visam sensibi-
lizar a população em geral e os 
utentes das praias para a defesa 
e conservação dos recursos na-
turais, da segurança e qualidade 
das praias. O programa prosse-
gue com outras atividades nas 
diversas praias do concelho 
de Espinho, distinguidas com a 
Bandeira Azul em 2013. NO

Durante o mês de agosto

Biblioteca 
Itinerante 
pelas 
praias de 
Espinho 
A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva visita as 
praias de Espinho através da 

sua Carrinha Itinerante. Até 
30 de agosto a Biblioteca 
Itinerante da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva, vai percorrer algumas 
das principais praias da 
cidade de Espinho. Assim, 
os veraneantes poderão 
consultar uma diversidade de 
livros e periódicos bem perto 
da sua praia.
A Biblioteca Itinerante vai 
estar em funcionamento, 
das 10h00 às 16h30, nas 
seguintes praias:
Às segunda feiras na praia 

da Baía. De 6 a 9 de agosto 
na praia de Silvalde.
De  13 a 16 de agosto na 
praia de Paramos. De 20 a 23 
de agosto na praia da Baía. 
De 27 a 30 de agosto na 
praia da rua 37.
O objetivo desta iniciativa, 
promovida pela Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva, é estimular o gosto 
pela leitura, numa altura de 
lazer e em que são muitos 
os turistas que escolhem os 
livros durante o período de 
férias. NO
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Entre 10 de Maio e 30 de Setembro, os 
centros históricos de várias cidades da 
Região do Douro unem-se em torno de 
um projecto de intervenção artística que 
foi criado com o objectivo de gerar novos 
pólos de produção cultural.
Entradas grátis.22

 d
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O Douro em Imagens 
14h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 21 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352
 
Quinta-feira, 22 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sexta-feira, 23 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Sábado, 24 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Domingo, 25 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Segunda-feira, 26 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Terça-feira, 27 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Quarta-feira, 28 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Guarda-redes Douglas assina 
pelo Famalicão

O guardião camaronês deixou o 
Sporting de Espinho e chegou 
a acordo com o Famalicão, da 
serie B do CNS.

Futebol 365

Despiste de moto causa um 
morto em Espinho

Um homem de 50 anos morreu 
na A29, na zona de Espinho, 
ao final da tarde de segunda-
feira, em consequência de um 
despiste, quando seguia de 
moto.

Jornal de Notícias

De jazz, soul e blues se tem construído 
a carreira da cantora, que já colaborou 
com nomes como Boss AC ou Black 
Company. Neste espectáculo, é a “world 
music” que salta para a linha da frente. 
Entrada a 15€. Jantar-espectáculo: 
32,50€.23

 d
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Pedro Abrunhosa 
22h00

“Fazer o que ainda não foi feito”, nome do 
primeiro single de “Longe”, inaugurou um 
trilho que rompeu, em certa medida, com 
o que Abrunhosa fizera até este álbum. 
Os Bandemónio ficaram lá atrás e entrou 
em cena um Comité Caviar mais virado 
para as guitarras.
Entrada grátis.

 
Permitam-me a pergunta: 
sabem quantas papeleiras 
há na rua 23, entre a 
avenida 24 e avenida 8, do 
lado esquerdo de quem 
desce? Fica a dica aqui: um 
número redondo. Não, não 
são oito. São mesmo zero 
papeleiras. Uma cidade que 
supostamente é virada para 
a o turismo não pode ter uma 
das suas ruas principais sem 
nenhum caixote do lixo de um 
lado da via. O ser humano 
é cada vez mais malandro 
e entre atravessar a rua 
para colocar um papel num 
recetáculo próprio ou andar 
um quarteirão, prefere, sem 
sombra de dúvidas, deitar 
o papelzinho na sarjeta. E 
esta até poderia ser uma 
estratégia do município. Mas 
nem assim pois as ruas, 
mesmo com alguma limpeza, 
estão quase sempre sujas 
(as primeiras chuvadas de 
setembro ou outubro por 
norma evidenciam isso com 
os esgotos tapados de lixo e 
eventuais inundações).    

Nuno Oliveira, diretor

Lixo

Maré Submersa
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Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 21 de agosto 
Sol
Máxima: 31º Mínima: 18º

Quinta-feira, 22 de agosto 
Sol
Máxima: 29º Mínima: 17º

Sexta-feira, 23 de agosto 
Sol
Máxima: 27º Mínima: 17º

Sábado, 24 de agosto 
Sol
Máxima: 25º Mínima: 16º

Domingo, 25 de agosto 
Sol
Máxima: 25º Mínima: 16º

Segunda-feira, 26 de agosto 
Sol
Máxima: 31º Mínima: 15º

Terça-feira, 27 de agosto 
Sol
Máxima: 30º Mínima: 17º

Quarta-feira, 28 de agosto 
Sol
Máxima: 31º Mínima: 18º

cinema

Num dos melhores bairros de Paris, Maria e José Ribeiro vivem há cerca 
de 30 anos na casa da porteira no rés-do-chão de um prédio da segunda 
metade do século XIX. Este casal de imigrantes portugueses é querido por 
todos no bairro: Maria uma excelente porteira e José um trabalhador da 
construção civil fora de série. Com o passar do tempo, este casal tornou-se 
indispensável no dia-a-dia dos que com ele convivem.  

La Cage Dorée, de Ruben Alves // Com: Rita Blanco, Joaquim de Almeida, 
Chantal Laudy, Maria Vieira
França/Portugal. 2013. 90 min. Comédia. M/12

22 a 28 agosto | 16h30 e 21h30  
Encerra ao Domingo e Segunda-Feira

A Gaiola Dourada

Há tempos, passeando na 
alameda Maia-Brenha, pasmei, 
mais uma vez, perante a capaci-
dade de regeneração de que a 
Natureza é pródiga. Reparei que 
todos os canteiros relvados se 
tinham elevado um bom palmo 
devido à acumulação de areia 
varrida pelas nortadas. Dir-se-ia 
que a duna, em eufórica época 
ocupada pela calçada portugue-
sa de uma alameda, tentava 
recuperar o espaço que lhe 
tinham usurpado. Do facto fiz 
referência na página de uma 
rede social. Curiosamente, a 
situação foi imediatamente 
alterada por, presumo, pessoal 
a mando ou contratado pela 
autarquia local. Presto e solícito, 
um blogue local não hesitou em 
catapultar aquela espécie de 
requalificação para o nível de um 
novo jardim com novos cantei-
ros! A realidade mostrou, porém, 
que a pressa não é amiga da 
qualidade. A prová-lo estão as 
feridas em vários troncos de 
pequenos metrosíderos, prova-
velmente provocadas por 
máquina apressada, menos 
atenta ou adestrada. Escusado 
será dizer que a pressa deixou 
para trás metade da área 
coberta pelos canteiros, que não 
mereceram nenhum tipo de 
raspagem de areia e muito 
menos a substituição de relva. A 
menos que haja uma segunda 
fase ditada por subtis engenha-
rias financeiras relacionadas 
com a adjudicação direta de 
obras. Pelo seu lado, a Natureza 
também não vai estar parada: 
garanto-vos que vai continuar a 

ser tão ou mais teimosa do que 
alguns humanos. 
Evidência de que a Natureza 

não dorme, não cruza os 
braços, não se deixa torcer, 
pode ser observada mais a sul, 
entre a ETAR e a Barrinha de 
Esmoriz. Entenderam os deciso-
res e os autarcas eleitos que 
deveria haver um passadiço por 
cima das dunas, já de si vítimas 
de forte erosão marinha. Veio o 
mar e o que fez? partiu e 
enterrou parte da estrutura 
financiada por verbas munici-

pais e europeias. Não convenci-
dos, decisores e autarcas 
mandaram construir segunda 
linha de passadiço, mais a 
nascente. Veio o vento e o que 
fez? empurrou a fina areia de 
uma duna e cobriu zona consi-
derável da estrutura paga com o 
dinheiro dos contribuintes locais 
e europeus. Dir-se-á que o mar 
e o vento, unidos, querem 
recuperar os espaços que o 
homem, - esse predador-mor 
que se julga o mais inteligente 
dos animais à face da Terra -, 
lhes retirou. 
Exemplo semelhante da força, 
da resiliência da Natureza pode 
ser visto ao longo do passadiço 
que começa junto do aeródromo 
e segue para poente até à praia. 
As tábuas não intimidam a 
vegetação, que cresce entre 
elas e começa a cobrir a estrutu-
ra em algumas partes. É a flora a 
tentar recuperar o espaço de 
que a querem privar, a tentar 
libertar-se da jaula em que a 
querem encurralar.
Casos como estes fazem-me 
meditar na necessidade de 
compreender a Natureza, de 
viver com ela e não contra ela, 
de ser seu amigo leal e não um 
falso amigo. Temos, como diria 
Ernst Mayr, de falar com a 
Natureza, de a ouvir. Se não o 
fizermos, corremos o risco de 
não sermos bem interpretados e 
de recebermos respostas 
desadequadas, desconfortáveis 
e até mesmo crueis. 
Outrossim poderá acontecer aos 
decisores que não falam com o 
povo nem o ouvem. OL

“Dir-se-á que o mar 

e o vento, unidos, 

querem recuperar 

os espaços que o 

homem, - esse 

predador-mor que 

se julga o mais 

inteligente dos 

animais à face da 

Terra -, lhes 

retirou” 
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